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			Capítulo 1


ORIGENS E FORMAÇÃO


			Figura 1.1 - O processo de dominação do espaço colonial pode ser discutido de outras maneiras
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			Sousa, R. O processo de dominação do espaço colonial pode ser discutido de outras maneiras. In: Brasil Escola. Disponível em: https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/os-portugueses-dominacao-territorio-brasileiro.htm#:~:text=O%20processo%20de%20domina%C3%A7%C3%A3o%20do,com%20rela%C3%A7%C3%A3o%20a%20determinados%20temas. Acesso em: 15 jul. 2023.


			Neste capítulo, abordaremos o que pedagogicamente se considera o início da escrita literária no Brasil: o quinhentismo. Em primeiro lugar, esse foi o marco do início da produção literária no país, com as primeiras obras escritas no contexto da colonização portuguesa. Essas obras abriram novos horizontes literários e deram voz a escritores que queriam expressar as realidades brasileiras. Por conseguinte, o século XVI desempenhou um papel importante no lançamento das bases da identidade cultural do Brasil na literatura. Em crônicas, cartas e relatos de viagem escritos na época, os autores descreveram o país, seus costumes e os povos indígenas e contribuíram para o desenvolvimento de uma visão concreta do Brasil. Essas obras revelaram a diversidade natural e humana do Brasil, moldando as percepções dos portugueses e de futuros escritores sobre essa nova nação.


			Objetivos deste capítulo:


			•Analisar as obras e as condições históricas e culturais da época. 


			•Explorar os temas como colonização, evangelização e relações com os indígenas. 


			•Verificar a importância da Carta de achamento do Brasil, de Pero Vaz de Caminha, e dos relatos de viagem e os escritos do Padre José de Anchieta. 


			•Refletir sobre a visão eurocêntrica dos colonizadores sobre a nova terra.


			Reflexão: observando a imagem no início do capítulo que retrata a chegada dos portugueses à Nova Terra, o que você imagina sobre o ponto de vista de ambos os povos: portugueses e indígenas?


			1.1 Quinhentismo: o encontro de culturas e a fundação da literatura brasileira


			Desde o ensino médio, quando estudamos literatura, sabemos que o quinhentismo apresenta o encontro de culturas e os fundamentos da literatura brasileira. A chegada dos portugueses, no século XVI, ao que hoje é o Brasil, desencadeou intensas trocas entre europeus e indígenas. Esse pano de fundo histórico e cultural foi a base para o surgimento dos primeiros registros literários neste país. 


			Os escritos do século XVI estão imbuídos da visão dos colonos que exploraram a generosidade da natureza, descreveram traços indígenas e relataram suas primeiras impressões de suas terras recém-descobertas. Essas obras apresentam uma perspectiva eurocêntrica e muitas vezes idealizada destinada a glorificar a conquista e a colonização. 


			Pero Vaz de Caminha é um dos maiores escritores desse período e é o responsável pela famosa Carta de achamento do Brasil. Nesse documento, detalha os seus primeiros contatos com a terra, a flora e a fauna e os povos indígenas, bem como as suas impressões dos navegadores portugueses face a essa nova realidade. 


			Além dos relatos de viagem, o quinhentismo também apresenta expressões literárias de cunho religioso, como os escritos do Padre José de Anchieta. Suas obras, assim como suas poesias e escritos, tinham como objetivo evangelizar e difundir a fé cristã entre os povos indígenas, bem como documentar seus aspectos culturais e linguísticos. 


			Esse encontro cultural, retratado no quinhentismo, marcou profundamente a literatura brasileira. Por meio desses primeiros escritos, pode-se compreender as raízes históricas e culturais do país e as tensões e contradições que surgiram durante esse processo de colonização. O quinhentismo representa o ponto de partida para o surgimento de uma literatura nacional que se desenvolverá ainda mais e adquirirá novas características nos séculos seguintes.


			Até hoje autores da literatura brasileira fazem alusão a esse momento histórico. Leia o excerto abaixo:


			O Brasil foi descoberto porque os bons e velhos cavalheiros endinheirados de Portugal sentiam uma falta enorme de especiarias fortes para temperar seus pratos. O problema era achar um atalho para a Índia, a terra das especiarias. No limiar do século XVI, o rei de Portugal enviou uma frota aquele país fabuloso; mas tendo sido extraviados pela sua própria fantasia, ou correntes marítimas traiçoeiras [...] os portugueses descobriram, para sua enorme surpresa, uma terra que não estava em seus mapas, os quais, a propósito, eram os mais perfeitos da época. O almirante decidiu enviar alguns homens à terra. Foram acolhidos pelos nativos, um bando de sujeitos cor de cobre, de malares salientes, olhos rasgados e faces impenetráveis, que receberam sem muito estardalhaço as contas multicoloridas que aqueles engraçados sujeitos brancos de longos bigodes e roupas esquisitas lhes davam um sinal de amizade. Aqueles índios de caras tristonhas levavam uma vida muito primitiva. Não conheciam os metais, e seus instrumentos e armas eram feitos de pedra polida ou madeira, sendo sua condição mais ou menos como a dos homens pré-históricos. Os portugueses plantaram uma grande cruz de madeira perto do lugar onde haviam aportado, celebraram missa e o escrivão da frota enviou carta a seu rei, descrevendo as maravilhas e belezas naturais da terra e as peculiaridades de seus habitantes. Depois, a esquadra deixou a terra desconhecida, rumo às Índias, e a tripulação inteira, do cozinheiro ao almirante, convenceu-se de que era só uma ilhazinha sem importância. Cerca de um ano mais tarde, Américo Vespúcio, um aventureiro cheio de ousadia e imaginação, explorou a costa do Brasil e descobriu que não era uma ilha, mas um país muito vasto – um verdadeiro continente. Mesmo assim, Portugal não se abalou com as notícias. Sim, podia ser um território enorme, mas não tinha ouro, prata ou especiarias. Por que perder tempo com um elefante branco desses? O verdadeiro negócio eram as Índias; o Brasil, apenas um sonho. Tinhas belas árvores e pássaros coloridos. Mas de que adiantava comerciar papagaios e plantas exóticas quando se pode fazer muito dinheiro comprando pedras preciosas, ouro e pérolas na Índia, para trocá-las na Inglaterra por produtos manufaturados? (Veríssimo, 1997, p. 18).


			Caro estudante, veja que, mesmo longa e cheia de humor e ironia, essa citação, nas palavras do crítico e autor Érico Veríssimo, marca o início do processo de colonização do nosso país: a expansão de Portugal no exterior, por acaso chegou de forma indireta, nunca antes navegou para o efeito de estender o mercantilismo europeu? A chegada dos portugueses trouxe consigo o deslumbramento com a rica fauna e flora, a complexa relação com os povos indígenas, a imposição do cristianismo e, ao mesmo tempo, uma atitude de desprezo inicial em relação às riquezas naturais e um certo distanciamento cultural. 


			Historicamente falando, o século XVI encontra o Brasil intensamente explorado pelos colonos portugueses. A principal atividade econômica era a extração do pau-brasil, madeira valorizada na Europa, o que propiciou o estabelecimento de feitorias e o surgimento de intenso comércio na região. Período fortemente marcado pelo encontro das culturas europeia e de povos indígenas de diferentes etnias e estilos de vida. Povos estes que entraram em contato com os portugueses, criando laços, alianças e conflitos. 


			Esse encontro cultural teve grande influência na formação da sociedade brasileira, influenciando aspectos como língua, religião e costumes. Foi um processo complexo e profundo, que teve um impacto significativo na formação da sociedade brasileira. 


			Desse contato resultou uma série de trocas, conflitos e mudanças que deixaram marcas duradouras em vários aspectos como língua, religião e costumes. No plano linguístico, o encontro entre os povos indígenas e os portugueses resultou em muitas influências mútuas. Embora os portugueses tenham trazido sua língua, o português, como idioma oficial do Brasil, termos e expressões indígenas também foram incorporados ao vocabulário brasileiro. Palavras como “tapioca”, “caju” e muitas outras são exemplos de influências da língua indígena. Outro aspecto fortemente influenciado pelos encontros culturais é a religião. 


			Os povos indígenas tinham crenças e práticas religiosas próprias, mas foram confrontados com a chegada de missionários europeus, principalmente os jesuítas. Eles buscavam converter os povos indígenas ao cristianismo, levando à formação de comunidades cristãs e à fusão de elementos da religião indígena com rituais e ensinamentos católicos. 


			Essa mistura deu origem a formas mistas de religião, incluindo o catolicismo popular brasileiro e práticas religiosas afro-brasileiras, como o candomblé e a umbanda. Costumes e tradições indígenas também foram influenciados e modificados pelo contato com a cultura europeia. Formas indígenas como organização social, alimentação, técnicas agrícolas, arte e música foram influenciadas e adotadas por elementos trazidos pelos portugueses. Por outro lado, os portugueses também incorporaram aspectos da cultura indígena, como o conhecimento da flora e fauna locais, as técnicas de pesca e caça e o uso de certas plantas para fins medicinais. 


			Vale ressaltar que esse encontro cultural nem sempre foi pacífico, tendo resultado em disputas entre os povos indígenas e os colonos portugueses, principalmente pela posse da terra e exploração dos recursos naturais. No entanto, com o tempo as culturas se fundiram e formaram uma identidade brasileira única com traços indígenas, europeus e africanos.


			Se aprofundarmos a questão literária, deixamos claro que esse período tem duas manifestações, divididas em documentos informativos sobre a nova terra e seus habitantes, e documentos doutrinários de cunho literário. Seu objetivo era reforçar o cristianismo e catequizar índios e colonos.


			1.1.1 Origens da literatura brasileira: contexto histórico e características principais


			Ao analisarmos textos literários, uma das formas que a teoria da literatura nos entrega como marca de textualidade é a temporalidade. A época em que o texto foi escrito traz marcas políticas, ideológicas, inclusive de organização de escrita vocabular e gramatical. Para se analisar o texto de um autor específico, há de se considerar vários fatores; alguns teóricos partem até mesmo para uma abordagem mais psicológica. No entanto, não podemos nos furtar de saber que esse tipo de análise pode ser falho, pois estaríamos tentando adentrar à mente do autor.


			Cabe, então, nos atermos a outras formas de analisar um texto literário: por meio do contexto histórico em que ele foi escrito e as características da escola literária em que ele foi concebido. Precisamos entender ambos os fatores, pois nos darão uma visão mais próxima do equilíbrio analítico. Entretanto, caro estudante, não queremos dizer que essa é a melhor forma de se analisar um texto literário, mas neste subtópico trataremos de munir você de alguns parâmetros essenciais para compreender o contexto histórico do quinhentismo e as características predominantes neste texto.


			O contexto histórico do quinhentismo está diretamente relacionado à chegada dos portugueses sob o comando de Pedro Álvares Cabral ao território brasileiro no início do século XVI. Naquela época, a intenção de Portugal era expandir seu território, além de estabelecer rotas comerciais com o Oriente. Nesse sentido, a expedição comandada por Cabral objetivava inicialmente chegar à Índia para fechar acordos comerciais para obtenção de valiosas especiarias. 


			No entanto, o que se conta historicamente é que, devido a fatores desconhecidos e problemas de navegação, a frota portuguesa acabou chegando à costa brasileira. A “descoberta” do Brasil – melhor dito, achamento da terra – pelos portugueses desencadeou um processo de exploração e colonização. 


			A descoberta do pau-brasil, uma madeira valiosa, despertou o interesse de colonos que começaram a explorar o recurso e estabeleceram entrepostos comerciais na região. No século XVI, a colonização portuguesa enfrentou diversos desafios, entre eles a resistência indígena, as dificuldades logísticas e a necessidade de garantir a ocupação efetiva do território. 


			O domínio colonial baseava-se na capitania hereditária, uma concessão dada pela coroa portuguesa à nobreza no que diz respeito à exploração e povoamento da terra. No âmbito religioso, a colonização dos portugueses trouxe a atividade missionária, principalmente dos jesuítas, para converter os indígenas ao cristianismo. A catequização e a implantação de assentamentos foram estratégias para integrar os povos indígenas à cultura europeia e estabelecer uma presença religiosa. 


			A trajetória histórica do quinhentismo é, portanto, marcada pela exploração, colonização e evangelização, além do contato entre europeus e indígenas. Esse encontro cultural e os desafios enfrentados pelos colonos inspiraram obras literárias da época que refletiam a visão dos colonos sobre a nova terra e os povos nativos.


			Massaud Moisés, renomado crítico literário brasileiro, em seu livro A literatura brasileira através dos textos, aborda o quinhentismo como o período literário que marca o início da produção literária no Brasil, durante o século XVI, principalmente por meio das cartas, crônicas e relatos de viajantes e cronistas.


			Nos textos quinhentistas, encontramos as seguintes características:


			1.Relatos descritivos: muitos documentos do século XVI são descritivos, com autores detalhando as áreas, flora, fauna e povos indígenas encontrados. O objetivo desses relatórios é fornecer uma visão realista e detalhada do mundo recém-descoberto.


			2.Visão eurocêntrica: uma visão eurocêntrica permeia documentos do século XVI, nos quais os colonos europeus são vistos como superiores e portadores da civilização. Esse ponto de vista fica evidente nos relatos que enaltecem as conquistas, colonizações e façanhas dos navegadores portugueses. 


			3.Objetivo informativo e edificante: os escritos do século XVI tinham um objetivo instrutivo, destinado a relatar as descobertas e conquistas portuguesas no Brasil. Além disso, muitas das letras tinham um caráter edificante, buscando celebrar a riqueza da natureza e a oportunidade de explorar novas terras. 


			4.Temas religiosos: a religião desempenha um papel importante nos escritos do século XVI, especialmente na obra dos missionários jesuítas. Os escritos tratam da evangelização dos povos indígenas e da difusão da fé cristã, e refletem o objetivo de converter os povos indígenas ao catolicismo. 


			5.Mistura de gêneros literários: o quinhentismo do Brasil mistura diferentes gêneros literários, como relatos de viagem, crônicas, poesias e cartas. Essa diversidade de gêneros permite diversas abordagens aos temas e estilos da época.


			1.1.2 Escritos informativos e relatos de viagem


			Esses escritos são informações coletadas sobre a natureza e o povo do Brasil por viajantes e missionários. Por serem informativos, não se enquadram na categoria literária, mas ajudam a compreender a visão de mundo e a linguagem de quem primeiro observou o Brasil, para depois servirem de temas e sugestões formais. Isso é evidente nas eras romântica e moderna, quando os artistas brasileiros ao longo dos séculos se rebelaram contra o processo de europeização, abraçando raízes nacionais e indígenas (ou seja, quinhentismo). Esses textos, portanto, devem ser argumentados em conexão com o colonialismo para que signifique que você explorou esses temas em uma imagem que não se opõe a ele.


			1.1.2.1 A Carta de Pero Vaz de Caminha


			Não podemos nos abster de falar sobre o documento de nascimento do Brasil. Considerado assim devido à extrema importância que se tem, a carta ao rei D. Manuel I, escrita em forma de diário de bordo, é datada de “Ilha de Vera Cruz, hoje, sexta-feira, 1 de maio de 1500’’ (Moisés, 2001, p. 29) e descreve a descoberta e as primeiras impressões do novo país e da natureza.


			Essa terra, Senhor, me parece que da ponta eu mais contra o sul vimos até outra ponta que contra o norte vem, de que nós deste porto houvemos vista, será tamanha que haverá nela bem vinte ou vinte e cinco léguas por costa. Tem, ao longo do mar, nalgumas partes, grandes barreiras, delas vermelhas, delas brancas; e a terra por cima toda chã e muito cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta, é tudo praia-palma, muito chã e muito formosa. Pelo sertão nos pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a estender olhos, não podíamos ver senão terra com arvoredos, que nos parecia muito longa (Caminha, 1971, p. 16).


			Analisando o texto extraído da Carta de Pero Vaz de Caminha, também conhecida como Carta do achamento do Brasil, percebemos se tratar de um documento histórico de grande importância para o estudo do descobrimento e período colonial do Brasil. Ao ler essa carta, podem ser feitas várias abordagens e análises, tais como o contexto histórico, o descobrimento e descrição do território, a visão eurocêntrica e alteridade, a religiosidade e missão catequizadora e alguns aspectos de linguagem e estilo.


			Dada a época da descoberta dos interesses brasileiros e portugueses na expansão e colonização marítima, essa carta necessita de ser analisada no seu contexto histórico. É importante compreender as motivações e expectativas dos exploradores portugueses durante esse período. Esse documento contém informações detalhadas sobre as primeiras impressões dos portugueses sobre o país descoberto, sua natureza, flora e fauna, recursos naturais e potencial econômico, além de ser possível se analisar a descrição geográfica e etnográfica de Caminha, bem como os encontros com os povos indígenas. 


			É interessante observar as visões eurocêntricas contidas nesta carta. A carta descreve os povos indígenas não apenas como “bons” e “nus”, mas também como pessoas de inocência em suas atitudes e forma de viver, apesar de mostrar perplexidade: “Andam nus, sem nenhuma cobertura. Nem estimam de cobrir ou de mostrar suas vergonhas; e nisso têm tanta inocência como em mostrar o rosto” (Caminha, 1971, p. 16). Essa análise pode abordar as representações culturais, sociais e religiosas dos povos indígenas a partir de uma perspectiva europeia e as implicações dessas perspectivas em diferentes seres. A religião tem papel central nessa carta, e Caminha relata a primeira missa no Brasil. 


			Ao enfatizarmos o pano de fundo histórico da expansão do catolicismo naquela época, podemos considerar o pensamento religioso e as intenções do autor ao transmitir a fé cristã aos povos indígenas. A análise também pode se concentrar na linguagem e no estilo das cartas, considerando os recursos formais, retóricos e expressivos utilizados por Caminha. O exame dos documentos e recursos literários contidos na carta fornece uma visão sobre a composição do texto e a intenção do autor. Deve-se notar que, enquanto a natureza era vista como um paraíso na terra, interesses de pesquisa e negócios também surgiram para além dessa visão do Jardim do Éden.


			1.1.3 A contribuição dos jesuítas na disseminação de informações


			[...] uma planta se dá também nesta Província, que foi da ilha de São Tomé, com a fruita da qual se ajudam muitas pessoas a sustentar na terra. Esta planta é mui tenra e não muito alta, não tem ramos senão umas folhas que serão seis ou sete palmos de comprido. A fruita dela se chama banana. Parecem-se na feição com pepinos e criam-se cachos [...].Esta fruita é mui sabrosa, e das boas, que há na terra: tem uma pele como de figo (ainda que mais dura) a qual lhe lançam fora quando a querem comer: mas faz dano à saúde e causa fevre a quem se desmanda nela (Gândavo apud Bosi, 2006, p. 16-17) .


			Caro estudante, os relatos de viagem encontrados em cartas ou diários de bordo, como mencionado no tópico 1.1.1, fazem parte de relatos descritivos, e isto inclui não somente Pero Vaz de Caminha, como também Pero de Magalhães Gândavo, que foi um cronista português conhecido pelo tratado História da Província Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil. Sua obra foi publicada em 1576, descrevendo a fauna, flora, povos indígenas e aspectos geográficos do Brasil colonial. Gândavo apresenta uma visão positiva sobre a terra brasileira, destacando suas riquezas e potencial econômico para a colonização portuguesa. No grifo anterior, começamos este subcapítulo com a descrição desse autor a respeito de uma fruta tropical, para que compreendamos a importância desses relatos para a reconstituição histórica do Brasil.


			Mas ainda nesse contexto, estimado aluno, há outro tipo de texto muito comum do Brasil pré-colonial. No subcapítulo anterior, falamos de temas religiosos. Destacamos uma seção especial para esse tópico, pois é de extrema relevância. Os primeiros jesuítas chegaram a terras brasileiras por volta de 1549. Junto a Tomé de Souza, primeiro governador do Rio de Janeiro, Bahia e Pará, eles fundaram universidades de ensino de filosofia, teologia e humanidades para preparar os missionários para a Ordem. O estudo da retórica, gramática e erudição veio dos jesuítas.


			1.1.3.1 Padre José de Anchieta


			De acordo com Ruckstadter (2006), para servir ao propósito de analisar a estrutura histórica de José de Anchieta, é importante discutir primeiramente o texto biográfico. Ao analisarmos Bosi (2006) percebemos que há duas maneiras de olharmos Padre Anchieta. Uma delas, o escriba que descreveu sua bem-sucedida e movimentada vida de apóstolo e mestre, aparece na obra Cartas, informações, fragmentos históricos e sermões, publicada pela Academia Brasileira de Letras em 1933. Mas é o poeta e dramaturgo Anchieta que interessa às figuras literárias coloniais, pois sua tarefa missionária é mesclada à catequese e ao ensino religioso. Ainda assim, esses ensinamentos religiosos não diminuíram seu valor estético.


			Caro aluno, para verificarmos o que se propõe no parágrafo anterior, analisemos o poema Em Deus, meu criador, em que se traduz a visão de mundo de Padre José de Anchieta ainda medieval e arredia aos bens terrenos:


			Não há coisa segura.


			Tudo quanto se vê se vai passando.


			A vida não tem dura.


			O bem se vai gastando.


			Toda criatura passa voando.


			(Anchieta apud Bosi, 2006, p. 20).


			Muitos dos poemas de catequese e educativos de Anchieta foram traduzidos para a cena teatral, principalmente por seus problemas práticos e seu talento dramático.


			1.2 Guia de aprendizagem


			1) Os jesuítas tiveram grande importância na literatura quinhentista, e seus textos são estudados como fonte histórica do período de catequese dos indígenas da terra encontrada. Sobre a literatura jesuítica brasileira do século XVI, qual das seguintes afirmações é falsa? 


			a) Era uma coleção de textos escritos por colonos que tinham conteúdo religioso. 


			b) Os principais temas considerados eram de natureza mundana e religiosa. 


			c) O texto foi descritivo, informativo e escrito em linguagem simples.


			d) Tem seus registros por intermédio dos jesuítas, com ênfase a José de Anchieta.


			e) Por seu caráter religioso, também foi chamada de Literatura de Catecismo.


			2) “Mostraram-lhes um papagaio pardo que o Capitão traz consigo; tomaram-no logo na mão e acenaram para a terra, como se os houvesse ali.Mostraram-lhes um carneiro; não fizeram caso dele.


			Mostraram-lhes uma galinha; quase tiveram medo dela, e não lhe queriam pôr a mão. Depois lhe pegaram, mas como espantados.


			Deram-lhes ali de comer: pão e peixe cozido, confeitos, fartéis, mel, figos passados. Não quiseram comer daquilo quase nada; e se provavam alguma coisa, logo a lançavam fora.


			Trouxeram-lhes vinho em uma taça; mal lhe puseram a boca; não gostaram dele nada, nem quiseram mais.


			Trouxeram-lhes água em uma albarrada, provaram cada um o seu bochecho, mas não beberam; apenas lavaram as bocas e lançaram-na fora.

Viu um deles umas contas de rosário, brancas; fez sinal que lhas dessem, e folgou muito com elas, e lançou-as ao pescoço; e depois tirou-as e meteu-as em volta do braço, e acenava para a terra e novamente para as contas e para o colar do Capitão, como se dariam ouro por aquilo” (Carta de Pero Vaz de Caminha, 1500).


			Qual das seguintes afirmações é verdadeira sobre o primeiro documento escrito no Brasil, uma carta de Pero Vaz de Caminha? 


			a) Escrito por Pedro Álvares Cabral quando os conquistadores chegaram ao Brasil. 


			b) O objetivo era descrever os novos lugares descobertos pelos portugueses. 


			c) O foral foi escrito em poesia e entregue ao rei D. Manuel de Portugal. 


			d) O oficial de incidente explicou objetivamente o cenário da cena. 


			e) Foi o oficial espanhol Perro Vaz de Caminha quem redigiu o foral.


			1.3 Literatura na tela


			Caro estudante, aqui relacionamos alguns filmes que tratam da presença dos jesuítas no Brasil do século XVI.
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							O pagador de promessas (1962) – embora não seja especificamente sobre os jesuítas, esse filme brasileiro conta a história da Igreja Católica, representada pelos fiéis e pelos padres jesuítas após o protagonista cumprir sua promessa religiosa.


						

					


					

							

							O pagador de promessas (1962) Direção: Anselmo Duarte País: Brasil. Distribuição: MGM.


						

					


				

			


			

				

					

					

				

				

					

							

							[image: ]


						

							

							O guarani (1996) – baseado no romance de José de Alencar, o filme conta a história de amor de uma jovem indígena e um aristocrata português, ambientada no Brasil colonial e dedicada à evangelização dos indígenas.


						

					


					

							

							O guarani (1996). Direção: Norma Bengell. País: Brasil Distribuição: Riofilme.
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							Como era gostoso o meu francês (1971) – esse filme brasileiro é ambientado na colonização francesa do Brasil no século XVI. Não se trata dos jesuítas, mas mostra a presença dos padres jesuítas e as relações de poder entre colonos e indígenas.


						

					


					

							

							Como era gostoso o meu francês (1971). Direção: Nelson Pereira dos Santos. País: Brasil. Distribuição: Embrafilme.
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